
Caiu• Nlo Vai Faturar 
(Mais) Montalvão 

Divulga-se que o Presidente Costa e 

P. PAGO-POR1'. 

23'-BTU-22-3-65 

PREÇO D~STE 

EXEMPLAR 

NCr.S 0,20 

NELSON CARNEIRO .. 

ESTA1 EM APUROS 

O JORNAL DA REGIÃO 

Silva teria assinado áto, em que passa 
para a BELSA, a responsabilidade de es· 
tender energia elétrica ao distrito de 
Montalvão. l!:sse informe foi transmitido 
na noite de ontem. no noticiário da Agên· 
cia Nacional. A se positivar, a Cia. Elé­
trica Caiuá deixará de ser responsável 
pelo trecho energético que demanda ao 
populoso distrito de Montalvão. 

-Redação e administrttção de Editõra "SP" - C.G.C. N.a 55-339·J94 

O juiz da La Vara de Brasilia, rece­
beu a denúncia contra o deputado Nel· 
son Carneiro, por tentativa de homici· 
dio. O magistrado excluiu o deputado 
Sotto Maior entendendo que o parla­
mentar pernambucano somente atirou 
em revide e em legítima defesa. (Fundado em 2·2·1.939) PRES. PRUDENTE, quinta-feira 13 de julho de 1.967 N.o 5.695 

Essa gente tem no rádio­
amadori.,mo um diletantis­
mo. 

Muita<> \·ezcs, ficamoc; a­
born:cidoo; com l·les. Is..,o 
acontece quando estamos sln 
tonicando um jogo dl.' I lllC· 

boi, ou um noticiário im­
portamu, pelo rád~o. c ir­
rompe, no rádio, a voz de 
um rádio-amador. 

Também nas récepçõc' de 
TV, as intertcrcncias !>ao co­
muns. 

M:ts... que C:les !>ÜO servi­
çais, ami:-tosos, c que se de­
dicam à bôa aml.t.od~:, não 
S<' pOQe diSCUtir. 

Muilos c inestimáveis ser­
viços t(•m sido prestados à 
comuniuade pelos rac\io-ama-

dores. "'f'l.l Pllll 
o~ jornais dão essas ocor­

rcncias cotidianamente. 
Recentemente, nos aconto­

cimcntos de Caraguotatubn. 
o~ radio-amadores tiveram 
:•tua<·ão importantíssima. 
Muitos lares fóram bcneficta­
dos, pelo trabalho désscs ab­
negados. 
DE 14 a 16 
Já existe um programa ela­

borado para assinalar a con­
centração de rádto-amodorcs 
l.'tn Presidente Prudente. co­
mo decom:ncia do programa 
de festividades do nosso cin 
qucntcnario. Começa no dia 
14, ~ls 9 horas, com o ser­
viço de recepção, na Apca . 
Lá, Inclusive, o rádio-ama-

ROTARY HOMENAGEOU VELHO 
JORNALISTA FRANCANO 

Sob o tltut.o acima. o jor­
nal "Comércio de Franca". 
em edição de 6 de julho. 
publicou noticia que dlz res­
peito ao Dr. Franclsco 
Cunha. nosso colaborador 

emérito, e figura de prôa 
na história de Presidente 
Prudente. 

A NOTICIA 
"Em sua reunião-jantar 
(conclui na S.a página) 

dor vai chegando, fazendo 
~ua inscrição, e, áto conu­
nuo, j:í pddc se utilizar de 
uma estuçao interna, qui} 
ali scrú adaptada, para ~o­
municar-se com os pilrcn­
tescs, <.lizcndo se ch~..·gou 
bem, <>c csl<í satisfeito, e dar, 
enfim, outras notídas. 

l!\NTAR MUSICADO 
Nessa mesma data. tslo é na 
sexta-feira. os rádloamado­
rcs terão um jantar musica­
do, no Restaurante do Tenls 
Clube. Coisa simples, segun­
do disse José Loretto Nórcia. 
Com sandaçuo aos \Í'iitnntcs, 
nutoridmks, ~..·te., c com mu­
sica :;crvindo ele dcrtvntivo. 
Vai S(' apresentar um con­
ju nl o elo tcrrn, cspccinl iwdo 
~:m mll'iicns do passado. 

JINKANA 
No sábado, abrir-se-fio O'i 

por!líes do campo de I ute­
bol d,\ Apca, para os rúdio­
amador~·s rccelh!r<.'m o po"o 
em g~:r:tl, que quizt'r as ... islit 
fi jinkan,t indi\ i dual qui! se 
promoverA. Haverá competi­
ções di\ cr .. a~. t!li'> como: cor­
riJa-no-saco; cornda com 
um o\o na dhcr; tt.ste da 
maçã. E outras brincadei­
ras m~tis. 

(eoncluJ na S.n págJna) 

Marilia 

Festa da Cerveja: 
Onde vai ser? 

Informou ontem o prefeito Watal Ishibashi que, 
possivelmente, o Est(tdio Municipal de Esportes nüo 
venha a se aprestar para n realiza.çao dtt IV F('sta 
da Cerveja. 

Aliás, também é ê~se o pensamento dos direto· 
res do Lions Clube. Há. uma bôa pista para o pes­
soal dançar. Porém, para a colocação das chopeiras, 
e a distribuição das mesas, falta lugares apropria­
dos. 

Ontem mesmo o prefeito entrou em contacto 
com o deputado Braz NoguPira, em Botucatu, soli­
citando do me~mo intercessão junto à diretoria do 
Instituto Brasileiro do Café, no sentido da cessão 
dos salões do I.B.C., aqui em Prudente . 

Em matéria de tamanho, êsse s:llão do I.B.C. 
deixa tudo o mais atraz ... Foi lá. que tivemos a I. 
FICA. Os senhores viram que espetáculo de recin· 
to? 

insatisfeita 

ma ores 

cem descentralizaçao 
(é sub- região)~ 

administrativa 

Na foto, dr. Francisco Cunha, quando de recente 
homenagem recebida no interior das oficinas de 
"O IMPARCIAL". Completava o velho lidador da 
imprensa do interior 85 anos, e nós, dêste Jor11a1, 
mandamos vir um bôlo. Fixamos a homenagem, 
pois ela representa o aprêço da direção e funcio­
n:'\rios do "diário da região", a um cidadão pro· 
bo, que escreveu muitas páginas de suór e labuta, 

na história de Presidente Pntdente. 

COSTA E Slt VA ADVERTE 
JJtNIO E JUSCEliNO 

MARILIA - Dcs:tgrodávct 
rcpcrcussao obte\'L' nu seio 
da populaç[to marilicnsc n 
pubJicação do decreto que 
di\ idiu o Estado \.'tn l'l'l!iôcs 
para ~~ dcscentrnli..:as-ão ad­
ministrativa elo Governo. Os 
orl:)ãos de impr\.'nsa locab 
cq:lmparam em manchetes 
o croscontentamento geral da 
população de M;.~rili~t. t~..•ct.:n· 
do severas criticas ao Gru· 

po de Trabalho que orgnni· 
zou o referido planejamcnw 
dizendo ter sicro adotado um 
"critl-rio vesgo no elabot ação 
da di\ i são admintslruti\ a ·• 

Um ·dos jornais diút ios des­
ta ddado pubhcou que "pa­
ro afirmar que Marília loi 
preterida mediante um -;i<>tc­
ma "\·esgo" do Grupo lk! 
Planejnmento do E,.,l,tdo has­
ta este argumento: Mm llia, 

Cnpitn! de t1mcr J·cgl5o com' 
quase 700 mil h~1bilant<.."S, 
acabou tom,mdo-c;c a S.a 
Sub-rc~riao de Bauru, porque 
municipios·polos, corno Dt~.l­
ccna. o~,a1úo Cruz c Ada­
manttna, lot.tm desloc:ldOS 
de seu ccnt ro natural ( Marí­
lia} p:un relorcar a R~gião 
Ul' Prc-;i<knto J>rudl·n1c, o 
que é um ab!-.unln. Se os bo­
lnl'ns do Go\erno. c1•1c ~iram 

«PIXIRICA» no Campo 
dos Escoteiros 

Os cscotei ros 
participante:; da 

visitantes, 
Concentra-

5 TONEL"DAS 
DE LIV'ROS 
VÃO PRO FOGO 

ção Inter-Estadual, tt:rãr 
oportunidade de encaminha•• 
noticias :;uas aos parcnll!'> 
por meio d~· equipamcntu de 
rodloumadOJ Instalado no 
acampamento, cedido l'l'ntil-

mente pela fábrica Major de 
Pmcrutos Elctrôn~cos. 

A eslaçfto sení operada H>Or 
PY 2 CBG, radi()nmndor .dn 
C '!'ital c um d,,,., comund íl-0· 
tl'S d,t C. .. Htccntraç.to 

Banda dos Fuzileiros N,~vais: 
Agora ou em Setembro? 

E' isso mesmo. 
O Presidente Costa e 

Silva disse ontem que 
não acredita que apare­
ça por aí, um manifesto, 
lançado por ês!)es dois 
cassados. 

meterem a sabidinhos, 
lançando o dito manües­
to, correm o ri-sco de $e· 
rem confinados. 

Decidiu-se na 2.a AU· 
ditoria de Guerra sôbre 
a incineração de 5 tone­
ladas de livros, aprP.ondl· 
dos pelo Exército, e :·e· 
lo DOPS. livros êsses ti· 
elos como subversivos. 
Dentre êles: A.B.C. Do 
Comunismo, e centenas 
de volumes da bibHoteca 
particular de Luiz Car· 
los Prestes. 

Deveria o prefeito da cl· 
dade exPedir telefonema, 
ontem. confirmando a vln· 
da da Banda dos Fuzileiros 
Navais a Presidente Pru­
dente. Só que havia um 
dilema: propor-se-ta essa 
apresentação da tradicional 
corporação agora em Julho, 
nos Jogos Regionais, ou se 
adiaria para o 14 de setem­
bro? Os conselheiros pes­
soais do Prefeito sugeriram 
o 14 dE' setembro. Nós tam-

bem n<'hnmos de bom alvi­
tre. No dia do anlvl'rsâriO 
da Ctdade. a presença ctu 
banca dos Fuzileiros Navats 
senn um ~spetáculo para o 
povo em geral. No caso dos 
Jogos Regionais. uma par­
eeln apenas d.'\ população 
rera a oportunidade de as­
sistir ao suntuoso espetá­
curo. Parece que ficará 
mesmo para o 14 de setem­
bro. 

Mas está ~•~ õlho neJec:. 
Se Jânio e Juscelino se 

Pelo menos, é o que 
se depreende das declara­
ções do President~ da Re­
pública. 

Mostrando Prudente aos Prudentino~ 
Que nós precisamos de 

um Distrito Industrial é um 
ta to ineonteslá vel. 

Mas que, ainda, Presiden­
te Prudente não possua ln­
dustrias e um alentado ao 
esforço e capacidade de rea­
lização de nossa gente cem­
""' · Há falta delas. Mas hã 
aquelas que sem buscar o 
e":pressionlsmo das noticias. 

Eugênio Godoy & Cia. 

Ltda . é o nome de uma em­
prêsa. Que tem séde à rua 
Julia Prestes, n.o 471. 

Fabrica truck. Com multa 
técnlca e esmêro. Manten­
do maquinãria de primeira. 

Fabrica truck-balancln 
para F.N.M., Mercedes LP-
331, ScanJa Wab1s, F-600 -
DJesel. Chevrolet Diesel. 
Merccdes LP 321-111, além 

de carretas para veiculos 
grandes e pequenos. Proce­
de a reformas de tanques, 
carretas e executa outros 
serviços, bis como em frei· 
os, alongamento do chassi. 

Nós pretendemos. à gui­
sa de mostrar Prudente aos 
prudentlnos. fa1.er a publl­
Jlustrada. que prometemos 
para os próldmos dias. 

SECRETARIO DA AGRICULiURA 
NAO VEM AGORA I 

J ' 

.Novamente o tdeputo.­
do Herbert Levy adiou 
sua vinda a Presidente 
Pmdente. 

Viria a 1.0 de julho, 
mas não deu. 

Prometeu, enlá<'. \i.r a 
23 de julho. 

Agora, sabe-se que c• 
titular da Pasta da Agii· 
cultura pediu ~m'n nova 
adiação, para l'ssa visi­
ta. 

Jardim Bonuiovani Continua às Escuras 
O cidadão Florindo Panlz­

za está bravo. 
E está bravo com multa 

razão. 
!:le não sabe a quem di­

rlilr as suas reclamações. 

Se fala com o pessoal da 
Cnluá. 

Se reclama da Prefeitura. 
Ou. em outra hipótese, se 

vni se entender com o do­
no do loteamento, hoje de-

nominado JardJm Bongio­
vanl. 

E' que a Avenida Coronel 
Marcondes f'stá às esruras. 

E aquele bairro, que nas­
ceu sob risonhas promessas. 
está aos poucos se transfor-

mando num reduto de obs­
cenidades. A falta de luz c 
proprlcla à presença df' V<'i­
culos. com cnsaizillhós no 
seu interior, mtm atentado 
Ilagr.ante às regras da mo~ 
ral. 

Haveria algum vnreador 
PrtHicnt.lno dlspüsto n. acei­
tar a c·awm do sr. Florindo · 
P<~nl:?.í'.tl'l 0Lt melhur, a cau­
sa d<' toe! os os moradores . 
do bairro? 

O rep~o estâ lançado. 

o problema at•rnv~~ dl! um 
estrabismo cnrut'leriznub ti· 
vessc mantido, o esquema 
:Inicial, Marili~t s~ll'in Capitul 
regional, com uma popula­
ção e:-.timada em 660 mil ha 
bitantcs. Isso nau tcunll•ceu, 
mas o iato é que PtcsidQnte 
Prudente c Araçatuhn acaba­
ram se tornando C.Lpitais t"t~ 
sionais, a pl;mcim com tndi­
ce de pouco m<tis de 700 mil 
habitante!> !X'Ia indu~ao tk 
Dracen!l, OsmWo Ct ut. e Ad,, 
mantina, c. a segunda com 
··tcnos de 500 mil hnbitün· 
fes". 

T:~l foi o Jesconlentamen­
to, que 11 prcll.!iio municipal, 
a C~unat ,1 1..1 cnl iJ~tdcs dt! 
~·l:lsse larao um memorial 
que ._,.,.,, \·ncnminhado ao go­
\\'rn.• 101 <lo E~tado. As au­
toridH<k~ dl!st,J cidadl! n.'lo 
comp1 cendcram oo; razões do 
atastamcnlo &.~ Marília como 
Carit,tl • cgionnl. pam S.a 
Sub n'1Ji5o <lc Bauru, e nt:!>s~ 
!;('ll ti do I c\ ar :i o o desag-rado 
da pupulaç:io <lo Go' crnador 
do Estado. 

(Do " Diárlo de S Pauto) 

.. Y.s. qu~.E"!~~~~~~q!~!.~~E~~! 
~ muito a respeito do que empreendemos. mas, de certo 

modo. seria desnecessário porquanto V. S. já aqu~latou. o 
valor extraordmário que a nossa promoção evtdencla, 

• Somos facullores n 1ma parcela do progresso pru4 

~ dentina, o que muito no$ enVIudcce. Outra razão 
muito importunte p.1ra nós e p:trn V. S. lambem é 

que nllo e!>la•:oos prometendo (ESTAMOS 
REALIZANDO) pois o CENTRO PRU4 

DENTINO DE COMPRAS, já em adiantada 
fase do con~truç:lo é uma realidade e será em 

breve um ponto de convergência ~e ~antagens 
inumeráveis. d.3s quats. as ma1s lmp~rtan­

tes podemos destacar as sagu.ntes: 
e Enriquecerá com seu porte arqUitetOnico magmfico, ? 

patrimônio imobiliário de Presidente Pru~lente_. e Modernl­
~rá a cidade. e Trar:\ bem estar rcstdenctal. e ~rop'?"­

«;ionará lucros p:~rn todos os coh~t~s co-propnelar10s 
seja pelo quo representn em stgntflcado d~ alta. 

rcntnbtltdad~ na apltC,lÇão 
do t;eu capital. como: vanl=\,­

gens no plllnmOnio c lucros 
na part:ctpaçâo da sub-l~ca­

ção e arrendam!!nto a tcrcetros. C',!~~.~ 
Sim, temos raz:io para o nos o .'1.._.._,...,. 

orgulho. pot . além do emp-c­
endtmento em st. 1 ríamo o 
CENTRO PRUDENTINO 

DE COMPRAS de ma ~~~~~~~ 
que com npcna~ 

25 CRUZEIROS NOVOS 
f',1ENSAIS-SEM ENTRADA 

V. S. torna-se ,._ 
&o-proprietarto · 

~ dêste vultoso 

' 

cmpreendime~to ~;;~";êiãi.'::;;;=k.::~iv' 

IMOPLAN f'lll: IDE.NTE P'!UOENTl! 
' S ["lE AO"!I Dê." 
~ ~PREF.NOIMtNTOS tMOtlliÁitiOS LTOA. PllOuRtSS9 

\. .RUA OUII<tNO DE ANUI~AOE • .Q19 • np ANDAR 
CONJ. 2~'- FONf!, 'M OI 13- ::..\0 PAULO 
RU-'. JOAQUIM NAIJUCO, !.122- r·ONGl:i; 2270 E 4962 

:.. j=>R,ESIDENTE PRUCPITI= "' 



SUPERGAZ - de 14 em 14 d-i as, entrega superautomótico 
UMA CHAMA DE ALEGRIA EM CADA LAR 

Diáriamente, d~0 ~omingo a domingo, plantão de entrega FONE 3659 Conheça, também, os magníficos· 
fogões da LoiaSupergaz que tem planos sensacionais. LOJA SUPERGAZ - MAFEI, 141 -DEFRONTE A VARIG 

-BOM DIA CIDADE-
Ontem à noite, recebi um telefonema de São 

Paulo. · t t 
Uma voz feminina falou am1s osamen ~· 
Era dona Helena. Mãe do meu bom amigO Va­

dinbo. Ou, dr. Florivaldo de Oliveira Menezes. 
Aquêle reencontro, pelo telefone, teve o con: 

dão de me transportar para os idos de 1945, all 
na avenida Manoel Goulart sem asfalto,_ com c~­
zinholas de madeira ao envez das mansoes b?m­
tas que hoje fazem esquecer a pobreza do ba1rro 
de então... d t o~ 

Relembrei dona Helena resmungan o con ra ~ 
moleques que jogavam futebol na. rua, e volta-e­
meia deixava a bola cair nos cante1ros de flore~ ... 
A mesma dona Helena que ameaçava chamar a Po­
licia, e ao toque da campainha do telefone magne­
to, punha a petizada a. c~rrer ?esabaladamente. 
Até que um dia, eu propno desfiz a trama. Dona 
Helena siquer tinha telefone em casa. Usava um 
velho despertador, no qual dava corda, e punha 
a tocar, para fazer dispersar os bandos de mole-
ques... . 

Relembrei Florivaldo, desafmndo-nos, pa1·a 
as partidas de futebol de botão. Êle tinha "era· 
cks" excepcionais. Tinha um '~Le~nidas" ~ue fa­
zia crols até de bicicletas ! A pnmerra part1da que 
disp~tou comigo, lá na co~~ de sua casa, a~re· 
sentou um placard astronomlCO : 27 a O !... Su~, 
senhores ! 27 a o ! Também, os "botões" do Flon­
valdo eram de primeira ... Tinha o Zarzur que 
"dominava o meio-campo". O Remo, então, era 
um botãozinho menor, que levantava a bola com 
grande facilidade. . . O Teixeirinha parecia pos­
suir até pernas! Perdi por 27 a O. Meus jogadores 
eram oriundos de velhc.s sobretudos, não eram 
lixados. Passavam por ciôa da bola constante· 
mente ... 

Relembrei gostosamente o passado . 
E a voz de dona Hele:1a, do outro lado da li· 

nha, foi-me uma surpresa maravilhosa. Chaman­
do-me pelo nome, afetiva, ela _ia desfazendo aque­
la impressão que eu sempre ?ve, de que as mol~· 
cagens de então me tinham flto um moleque mw-
to ordinário ... 

Florivaldo de Oliveira Menezes é uma dessas 
creaturas que a gente não pode esquecer. ~em 
em vinte anos Em tempo nenhum. Su~ n:te­
ligência cativava. Seu Jr1pe~o para a. c~mçao, 
até agora está gravado em minha memon __ a. ~a­
quele tempo não se falava em bomba atom1ca. 
Mas o vadinho volta-e-meia decidia fabricar a~gu­
ma bomba. E saía. Saia juntamente com mUitos 
"pegas" de dona Helena. . 

A meninada do bairro olhava o Flonvaldo 
com certa antipatia. Via-o um menino mimado, 
diferente dos outros. 

Eu não conseguia senti-lo assim. Gostava de 
ouvi-lo falar. Gostava das idéias que tinha. E ora­
paz não era bem o "pó-de-arr~,z" que , a ~olec~­
da anunciava. Na hora do pula-pr a-ca-se-for 
homem", êle pulava. Fulava e distribuía sôcos a 
granél ! Vi muito nariz ensanguentado pelos pu· 
nhos do Vadinho. 

O telefonema de dona Helena foi um presen­
te inesperado . 

Poeta que sou - de poeta e louco todos te­
mos um pouco- custei a conciliar a sôno, naqne 
la noite ... 

Ouvira a voz de dona Helena, a mulher n~, vc· 
so, que tanto implicava conôsco. Mas C'ra mn~l 
voz amistosa. Era uma voz cheia de doçur:t. Era 
como que um anunciar de que, passado~ os H~P1· 
pos, ela não tinha nenhum rancor. Nem per mi''!l. 
Nem por todos os moleques-da-rua· ... 

Obrigado, dona Helena, pelo telefo!"etna. Um 
forte abraço no Vadinho. Diga-lhe que l:!.tou c.s 
perando sua visita. Tenho ainda o mPu quadro 
de futebol-de-botões, guardado. Quero urrtrl r•"'van. 
che! Duvido que desta feita êle me venha a ga· 
nhar por 27 a O ! 

-- Murilo de Azevedo 

FOTO-COPIADORA 11 CAMPEÃ011 

Foto-cópia de Documentos, Folhas de Uvros ou Jornal, 
Notas Fiscais e qualquer motiv.o impresso Máquinas em 

Infra Vermelho e Cópias a sêco em 2 minutos 
M.UIMO SIGILO 

Preços especiais para Advogados, Escritórios de 
Contabilidade e Despacb.aD.tes 

OCYR AZEVEDO 
NOVO ENDER2ÇO 
Rua Joaquim Nabuco, 7Sl - Z.o andar - Fone: 2380 

(Em ctma do Bar Cruzeiro) 

.. 

RESTAURANTE SAN REMO I 
r AO L.>\DO Df.'STE JORNAL) 
-PRATO DO DIA: - NCRS 3.00 

HOJE - 1 quinta-feira) -

LAZANHA A ROMAN\. 
CHURRASCO 
GALETO 
LOMBO DE PORCO 
E DEMAIS PRATOS 

A noite, excelente serviço a la carte, o mws · 
completo da cidade. 

---; 

BARBOSA DA SILVEIRA 
EA 

SOCIEDADE EM TOPICOS 

-Hoje é o natalício do jovem Delson 
Cristova Dundes. filho caçula do se­
nhor Pedro Dundes e de sua esposa Dol­
ly Cristovan Dundes. À noite, o Del­
sou vai oferecer um bolo aos atnigui 
nhos e desejamos muitas felicidades. 

-x-
Um agradecimento ao senhor Luiz 

Maurício Sandoval que sábado último. 
com aquela sua gentileza nos convi­
dou para tomar assento à mesa QUe 
dirigiu os trabalhos da solenidade de 
entrega de diplomas à primeira turma 
do curso de Corte de Costura. do Con­
selho Municipal de Assistência Social. 

-x-
Sábado, atendendo convite dos ami­

gos Enio Campos e Walter Moura do 
departamento esportivo da Martinó­
polis Rádio Clube - ZYR-36. comert­
tamos a partida Corinthians e Andra­
dlna. lembrando os tempos que está­
vamos na Rádio Comercial, tambem 
colaborando nêsse setor. o esportivo. 
Obrigado aos amigos Enio e Walter. No 
domingo. não foi possível nosso com­
parecimento na Apea. por compromis­
sos llSSUmidOS. 

-x-

Mauro de Oliveira Antunes Gago. 
radialtsta integrante da equipe esporti­
va da Piratlninga, já há dois anos le­
cionando em Santo Anastácio, nos in­
formou que foi eleito presidente da So­
ciedade Amigos da Cidade. naquela ur­
be. Desejamos ao Mauro Antunes. su­
cesso na sua gestão. Ésta nota êle não 
deu. mas soubemos que logo vai passar 

Constitui o grande acontecimento 
social do mês de julho. o enlace ma­
trimonial de Edson Dib e Thereza 
Cristina Barbosa (na foto o casal tro­
cando alinça na. cerimônia religiosa>. 
descendentes de tradicionais familias. 
Thereza Cristina estava ricamente 
vestida e foi levada ao altar pelo pai, 
Durval Barbosa. Foram padrinhos cio 
noivo. Felicio Mihell1 e senhora, Elias 
Ribeiro Dib e Senhora. Por parte da 
noiva. seus pais Durval Barbosa e se­
nhora.. Gerson Damato e senhora. Pre­
sentes na residência da noiva onde foi 
servida a tradicional champanha, Jo-

para a categoria '·dos homens sérios", 
pois breve, flcarà noivo. 

-x-
A comitiva do prefeito de Marilia. 

Engenheiro Armando. Blava. que domin­
go tomou parte no programa Diálogo 
Musical. era formada pelos seguintes 
elementos. Sua esposa senhora Irene 
Alves Biava. seus filhos. Roberto e 
Neusa. Dr. Do ·v~ r Sproesser. vereador, 
advogado. horr er.l de grande cultura, 
Carlos Spressão. presidente da Socieda­
de Amigos da Cidade de Marília, Ade­
rnar Silva. amigo do prefeito, Oswaldo 
Ramos Mendes Filho, funcionário da 
biblioteca da prefeitura, Antoninho Ne­
to, funcionário da tesouraria da prefei­
tura. e os motoristas Antonio Arruda e 
Zelindo Menegon. Figuras simpáticas al­
guns tambem colaborando na imprensa 
e no rádio. Foi um domingo agradável. 
a presença dessa comitiva, com o ilus­
tre prefeito marilense. 

-x-

Ontem foi o nata11cio da Rosa An­
gela Ohedid, aluna do 3.o ano normal 
do Instituto Educaçao Fernando Cos­
ta. onde vem fazendo brilhante curso. 
portanto no final dêste ano vai receber 
seu cllploma de professôra. e prestará 
exame na Faculdade de Filosofia. A me­
nina-moça. que completou 17 anos. e 
foi muito cumprlmentada pelos fami­
liares e amiguinhos, é filha do senhor 
Soubii Chedid, figura popular em nossa 
cidade, amigo de todos pela sua simpa­
tia e de sua esposa a professõra Missa­
de Chedid. Desejamos à Rosa Angela, 

'J/ 
t;n'"C ~ i}~ 
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~ . " "(-"; '~-. '\. 
"' <,,t:'"1,., '"' ~ .,- .,;.v '1: 

sé Dib e senhora, Luiz Salvador e se­
nhora. Mario Salvador. José ValenLe, 
Dr. Altamiro Belo Galindo, Dr. Jose 
Stábile Filho e família, Rufíno de 
Campos e senhora, Ataide Soller e se­
nhora. Rubens Mendes Fellx e senno­
ra, João Salvador, avô da noiva, Se~ 
vero Schimtd e senhora, Rui Camno 
de Souza e senhora. Os noivos. deram 
uma "despistada" e desapareceram 
sem os conVidados perceberem, se­
guindo para Assis, São Paulo, Serra 
Negra, Lindóia, Poços de Caldas, fa­
zendo assim uma verdadeira ''tour­
née''. Deverão voltar da viagem de 
núpcias no fim do mês. 

mUltas felicidades e que continue a bli­
lhar em suas atividades culturais. 

-)<-

Ontem completou 13 anos. a !"e­
nhoríca Maria Fernanda Rodrigues. fi­
lha do senbor Abel Rodrigues e ela se­
nhora Antonia Rodrigues. A inenlnn­
moça. recehf'tl os cumprimentos pela 
efemPrlde. e .iuntamos os nossos. de­
Ecjando felicid'l.des. 

FRIO VOLTOU: E' BOM PR'A 
FEIJOADA - SPm rtúvid'l. Uma fetjoa­
cl:l P. um prnto excell'nte, especialmen­
te no inverno. E se fôr uma feijoada à 
r~riora. multo mais. Sórte dos assocfa­
dnc: do Tt>nls Clnbe. oue iã estão planE>­
i~>ndo parR sãhado, particlp?cfio na 
clásssica fel joada preparada hàhilmen­
te pelo cozinheiro Antônio. Aliás essa 
inovacão do Departamento de Bar e 
Rt>staurant<' do Tenis Clube veto mes­
mo a calhar. Além da feijoada. temos 
bôn musica, com Zlngar e Sou Oontunto. 
E a bebida que acompanha a feijoada. 
vem a ~ranél, isto é. o bom vinho do 
Rio Grande do Sul. que o Clube distri­
bue fartamente. Você que é sócio do 
Clube. vá fazendo a reserva de mesa. 
Sábado que vem. va1 haver muita gen­
te para a feijoada à car:loca. 

-x-
Nosso companheiro de trabalho, 

Paulo Silvestre. completou terça-relra 
última, dia 11. 16 anos. Recebeu o 
abraço de seus colegas. Paulo é filho 
do senhor Zoardo Sllvestre e da se­
nhora Jamile Mariano Silvestre. Para­
bens 

-x-
A visita da seleção japonesa à 

nossa cidade. no dia 13 de agôsto, para 
Jogar contra a Prudentina, vai movi­
mentar tôda a colônia japonêsa da 
cidade e região. Além de ser um acon­
tecimento esportivo. será um aconte­
cimento social Vamos aguardar. 

-x-
Decio Antonio Fregonesl. faz anos 

hoje e naturalmente a legião de ami­
gos que conquistou, irâ cumprimen­
tá-lo. Figura de prôa da cidade, con­
tablllsta. tambcm fazendo o curso de 
Direito, Decio, está sempre com sor­
riso contagtante. Nossos parabens, de­
sejando fellcidades, extensivos à es­
posa e fllhos. 

-:o<-

Está cada vez mais dificil a ins­
talação da Faculdade de Medicina em 
nossa cidade. e em outro local. está 
uma parte do importante pron'Uncia­
mento feito num artigo publicado num 
jornal de São Paulo. pelo professor 
Carlos Silva Lacaz. Pode-se perceber 
que a questão está cada vez mais ctl­
ficil. 

-X-

LUiZ Carlos Muller, prudentino que 
jâ integrou o TEP, residindo em São 
Paulo. está entre nós, em férias. 

Adiantou-nos que está lecionando in­
glês em um dos ginásios do estado, da 
capital. vai reiniciar os estudos e tem 
estado em contáto com elementos do 
c.inema e do teatro. 

-x-

Jurandir Souza Freire, informando 
que os '·The .Tetsons'' receberam consa­
gração popular dia 8 em Dourados, on­
de se apresentaram. Receberam um 
convite para se apresentar no Paraguai. 
mas como 11m dos integrantes faz o 
'T'iro de Guerra. ficou para o fim do 
ano São os prudentlnos. brllhando. 

-x-

Nllcéa Aparecida Santos velo "'OS 
agradecer as palavras nossas a respei­
to de sua atuação em "Senhora dos 
Afogados" e dizemos, não foram pala­
vras ~entis, foram reais. pois em critica 
11ão se oode <'IO~iar. qunndo não é pos­
sivel. Nilcéa foi mesmo a sensação da 
temporada e esperamos que em outras 
oporltmidades tenha a mesma atuação. 

-x-

Domingo. após visitarmos as obras 
prudentlnas que o prefeito Watal Ishl­
bashi está realizando. fomos até sua 
residência tomar um cafezinho. Sua no­
va residência, é um espetáculo sem dú­
vida uma das mais bonitas da' cidade e 
particularmente, do bairro onde reside. 
Nossos cumprimentos e agradecimen­
tos pelas gentilezas. A primeira dama 
da cidade não estava, sempre na ativi­
dade social a qual vem dirigindo de ma­
neira toda especial. 

-x-

A!tHVERSARIOS 

Hoje dia 13 - Ana Elisa, filha 
do casal Cyro de Moura: Manoel Eu­
r;enio; Satoru, filho do casal SouhatJ 

Baile -da Juventude 30-7-67 Baile da Juventude • 

Com The Jordan - Tenis Clube -gente iovem-

Baile das Férias 22-7-67 Baile das Férias 
COM EDDIE MANDARINO Tenis Clube FERIAS E "SHOW" 
"0 IMPARCIAL"- O JORNAL DA REGlAO • .J 
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Descentralização Administrativaf,do Estado Faz Justiça a ~ P. Prudente 
rios eminentemt!nt,. t: ..... i"os. 
Foram lc,ad •• .,.m , .n"tdC· 
ração a di..,tr·l·tttçã., i opu· 
~acionai econ)m•. 't, ele tr.ms­
P~l. t ' "· equih'" l•J d.l~ 'Cl!:<: L'­

;J;t:{t\ de inr.u·· 1(',) urbat1:\ 

c.t ' • .. ão muni .i • ti c i, , c: •<; ac 
p~tl :trização t ,.; 

bimcnto do papeis . produth·idade tão reclama-
Nau du\ i:aamos absoluta- ... as por muitos. 

mente que a administração A primeira 'ista tal\'cz 
pública J)Odcrá ganhar as f.JOSSamo~ a acreditar que 
~:u·ac terbttc:ts de rapidez e não hou\ e qualquor final ida· 

ele política nos decretos ao 
gov~rnador, entretanto. o 
passa1· do~ tempo~ nos dirá 
que. l~"ld.l vez mais, estare­
mos no... subordinando poh· 
tka c admlnio,tr.Hhamente 
nt: cid:lje, seuo~ da'l n:.)!iõc;:,. 

Não faltarão os eternos c 
incondicionais d~fcnsores 
gratuitos do govemador, ou 
melhor do gr.m:Jc udcnista ... 

Estes. Jogo acorrc1.to aos 
órgãos de imprensa, nao 
pfQpri:lmCnt"' pa1-a justilicar 

os atos do executi,·o bandei­
rante, m;h para ficarem bem 
'istos aos olho~ do líder em 
!.':io Paulo, do partido que 
u:alnwntc está com as réde::IS 
do go\'crno, a União Demo. 
c1·atica Nacional. 

Com seus decretes \ isando 
a dco;;ccntraliza<\lo adminis­
trati\·a do governo ótadual, 
o Chde do Executi\o bandei­
rante, mab um:.~ ,·e:~;, ,·cio 
1'prcmi:-ar11 nM~!l l'id:tde CíHt 
s::mdo ccrt.tmentc uma enor­
m~ "~atislaçw" a su:t g.;-n. 
te ... 

Scgundu o sr. Abreu S:r 
dré, a fix.1C.1o das cid.1cles de 
San Paulo ( Gran<l ... São Puu· 
Ju c São Paulo cxtclior, São 
Jos~ dos Campo .... Campinas, 
Sorocaba, Ribdriio Preto, 
Bal'tu, São Jo~6 do Rio Pre­
to Araçatuha c Prc'iiclente 
Pt~mknte. com" seclcc; ~ldmi­
nlstratlvas. obedeceu a crité 

Cem a medida .. ctiio c' na· 
das as canc;ath·as c di.,pcn­
diosas \'iagens à capital. O 
desal ôgo -:iêsta "<?rá quase 
que total no que tange ~~ p<lr­
tl! burocrática, pois tôda c 
qualquer decisão relacionada 
à administração pública po­
derá esr tomad':l, evitando-se 
desta fonna o demorado 
prcccsso de remessa c rccc· 

Turismo, mas como! 
. 

Vencimentos dos 
S. Paulo - O governador 

Abreu Sodré assinou decreto, 
publicado no Diário Oficial 
que fixa os ''encimentcx dOs 
cargos de Secretário de Es­
tado em NCr 1.600,00. Os 

Secretários 
secretários farão jus, atnda, 
à gratificação de representa­
ção na importância que for 
fixada, em dt'Creto pelo go­
\·em:ldor. 

?Jooo vw ?UP Pt?gat, 
Popol ''Til()(JXE MA~ MIM'' 

(} BO!VEOt/1/11110 
!Or711!1 TERI2A 

(Espcclnl para Santos & 
Santos In1prensa) 

MARCELLINO DE 
CARVAUIO 

A indústria mais r<ípida e 
prowitosa que arn.banha 
di\ isas estrangeiras, em nos­
~os diac;, é o turismo. Pai­
ses como a França, a Itália, 
3 Espanha, a Gré<:ia e a Sui 
ça recebem anualmente de­
zena~ de milhoos de turistas. 
que deixam centenas de mi­
lhões de dotares, sejam tri­
lhões ck nosso.. cruzeiro:.. 

Mas turista mcrvce r~galias 
c exige conforto c hospiwli­
clade que não estamos ain.du 
aicitos, c torna-se dil idl 
rcccbl-'-los c agr<~lP.1·los nu 
Brasil. Vamos cllnr dois cn 
sos quco se der·am em fins 
de junho, para endossar o 
que dizemos. Chegou ao Rio 
o vapor norte-americano "Del 
Norte" com mais de cem tu· 
rist.as, além de passageiros 
normais. O barco entrou na 
bala às 2 horas da tarde de 
um lindo dia qu~ se diria 

JANGO VAI PARA EUROPA 
, RIO - O Ministério dns 

Rcl:.u;õ.:.. Públicas E:-ttcri~ 
!?f rcc; lOnli• mou a conce~~ãu 
~ d\• pa ... s::IJ>()rtl• diplomático 

pam o .:x-presidente João 

Goulart, atualmente \!Í\ endo 
nu Urugu.li, t·omo exilado . 
O ex-pn·-.identc seguirá par.l 
a Europa, onde se !-.uhm~ terá 
a 1rataml•nto médh.:o 

de prima\'era., debc.ando os 
pas~<lgcíro'> eufóricos. Mas 
fic.:ou ~lo largo, pois a policia 
~Hio tinh:t lancha para a vi­
si ta de inspeçflo. Sõm~nte 
t\s sele d'a noit~. o Iat" Clu­
be emprestou uma lancha 
pura que tudo fosse [dto, em 
bora com \ isivel irriração 
do.s passageiros. Em Santos, 
alfand~ga foi aspera com os 
que d.!sombarcaram reti-
r .. ndo peça por peça de 
suas ,·ali~cs de mão, até exi­
gimto a !atura de um abri 
dor de garrala que devcr1a 
ter custado mais -)a m~r.os 
um dolar, soja menos cie 3 
t lll7eiros nonh. Esses dois 
I atos der-am-se como epis~ 
dio'> iniciais na dda de um 
turista inctlulo. Depois, vem 
a dl.!fidênda do comérciO, 
quando ~ 'defrontam com 
e'>trangeiros, quo não fal:lm 
o portugttês. Não basta que 
o governo tome mediias 
E' nccess;lrio que o povo rntt· 
de a mcn t alidade e não ve­
ja no turista uma. criatura a 
'explorar, mas sim alguém 
que dove apreciar o Pafs e 
o.;cr. i:le mesmo, um propa· 
g:mdista 4lUtêntico da terra 
que visitou . Mas isso quan-
to tempo exige? 1 

Melhores Condições Para 
Alimentação de lndustriários ' 

para a insta.lação desses se­
tores. For.1m fornecidos 21 
planos de ínstalaç!ío e ope­
ração de cozinhas, e t.am­
bém 226 cardaplos padrões. 
tendo as industrlas paulis­
tas recebido a visita das nu­
tricionistas do SESI, que 
fizeram em 1966 cerca de 

20 visitas. Essas nutricio­
nistas permaneceram nos 
esta beleclmentos industriais 
objetivando melhor assis­
tência tecnica ao setor d.e 
alimentação e procurando 
solucionar problemas de or­
dem administrativa e até 
mesmo economtca. 

São Paulo - SSI - O 
problema da alimentação 
sadia e mais barata, aos in­
dustriarios paulistas. prin­
cipalmente da capital. estâ 
!>endo estudado pelo Depar­
tamento Regional do Ser­
viço Social de I ndustria, 
uma vez que a dHiculdade 
de condução e a falta de 
restaurantes nas proximi­
dades dos locais de traba­
lho continua a existir. Nes­
te ano o SESI está desen­
volvendo estudo criterioso 
dos custos das refeições. 
avaliando-se as flutuações 
do custo da materia prima. 
Um restaurante distrital do 
SESI está cobrando atual­
mente NCr$ 0.68 por refei­
ção. o que equivale ao preço 
de um sandutche. em bares 
e rcsttturantes. O Departa­
mento Regional presta ain­
da colaboração e assisten­
cia tecnlca aos setores de 
alimentação das empresas, 
tendo inclusive colaborado 

SOCIEDADE DE MEDICINA DE 
PRESIDENTE PRUDENTE 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
assembléia .,.eral 

9crgn\õ~~ 1/00Ê TAHBE/Jf 
- P OAIIIIA (JR/171~ 

• 

.. 
• 

O P eo;idente da Socieda­
de de Medicina de Prcsi· 
dente P1ut.Ienh.•, de acôrdo 
com os Estatutos da Entida. 
ele, convoca totlos os as· 
o;ociados da nw ... ma. para 
uma A""cmblé:a Ge1-al, a sN 
realizada no dia 11! de Julho 

Dia do Comerciante: Festeios 
está orgnnizat.lb pela 

;:(;• C I. P. P. o programa alu­
I . .;h·CJ ao "Dia do Comerciao­
~ t•:", cu io ti.Jnscurso se dará 
- domin~o dia 16. Ãs 10 ho. 

..:omércio e da in:.luslria de 
P e!>idmte Prudente . No 
m •.;mo alo, serão cntrcg1•l's 
os premias a que fizeram 
ju7. os proprietários das lo­
jr:s que venceram o cor.­
cur"o de "Mt!lhor\•s Vitri­
nes", alusiva ao "Dia lias 
Mães". 

UM BONEQUINHO 
E Sempre Com As Vantagens Do CREDI-TERRA 

TUDO EM 4 PAGAMENTOS SEM ENTRADA 

111 Concurso de Piano em la tu i 
São Paulo - SSI - Den­

tro da "VIl Semana da Mu­
sica", em novembro proxl­
mo.. o Conservatório Dra.­
matlco e Musical "Dr. Car­
los de Campos", de Tatui. 
realizará o 3.o Concurso de 
Piano. aberto a candidatos 
que sejam alunos de conser­
vatórios de lodo o Estado, 

J 

pela fiscalização federal ou 
estadual. 

As provas constarão d.'L 
execução das seguintes pe­
ças: 

Categoria A: de -Cinco 
Pecas Infantis" de Camar­
go Guarnieri. 

Prova de confronto: "Es-

tudando Plano'' - ··Valsi­
nha Manhosa", 

Prova final: -A criança 
adormece" - ··Polca". 

Categoria B: de .. Suite 
Mirim", de Camargo Gunr­
nler!~ 

Prova de confronto: 
··Ponteando" - ··Tangui-

nho". 
Prova final: ~Modinha" 

- .:clrandinha". 
Categoria C: de "Coleção 

de 50 ponteiros". de Camar­
go Guarnieri: 

Prova de confronto: 
Prova final: "Ponteio n.o 

44.o - ··Ponteio n.o 49". 

QUE O SEU DEPóSITO SEJA FEITO NO 

ra'>. na ~cde da entidade, se­
rão hom~·nagcados os sen'1 · 
n:,; Tuffi c Ahdalla Calil, e 
An• · r.iu Albi~:ri, pioneiro> ·lo 

-VENDE-SE-
1 (um} Conjunto gerador de 9,5 K.WA. 
Motor diesel marca BUKH 
Gerador marca CARMOS 
Ano de fabricação 1965. 

KWA: 8/9,5 
VOLTS: 220 
RPM: 1500/1800 
FASES 3 

Preço e condições de pagamento tratar 
na Andorinha, nta Antonio Rodri­
gues, 609 

JOVEM FOGE DO COMUNISMO 
ESE.NSTADT, Austtia 

tJm jovem hungoru de 26 
anos conseguiu cruzar os 
olambraoos da fronteira aus 
tro-hungara e rctugiar-se no 
tcrri tório austríaco. Temen-

do que o terreno oslivcssc 
minatl<>, o fugitivo k\<.tr::l 
uma sonda para rcpar.lr t•n 
g .. ·nho.;. um capJcctc c o<:tt 
tos para prot.:g~·r-s.: em l'U 
So de e:-.;plosão d1> uma min~l. 

Mesmo quando 
você descansa ·················' 

CERTO, DESPE 
" -.! Banco do Pequeno Agricultor de Pres. Prudente 

seu dinheiro 
continua trabalhando ... 

.. . . . . .. ~· .. 

·' 

PRUDENBA.NK 
Cobranças - cauções - depósitos - empréstimos - transferências de fundos - recebimentos de contas de luz, 

água., impostos, taxas municipais, etc . 

Das 8 às 18 horllS, um permanente amigo 

às suas ordens. 
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dl' 1967 Terça-feira, às 20,00 
hora'l em primeira convoca­
ção, ou uma hora apos com 
qualqul'r número de associa­
do~ para deliberare-m o se. 
guinte: 

I ) - Di.;c;ussão e aprova­
ção de Protocolo da Socie· 
dode de Medicina de Pre­
~idcnte Prudente, relati,•o ao 
aos atendimentos Pt'e\'iden· 
ci:\rios. 

Prl•sidente Prudente, 11 de 
jnl h o de 1967 

Dr. Hedo Gonçalves 
Presidente 

DECLARAÇAO 
IVO DE ALMEIDA LE-

ME E MAXIMIANO MAR­
TINS, brasileiros. residentes 
ncstn cidade de Pres. P ru­
dudente. à Av. Bras~!. €01, 
DECLARAM para os ÕC\"ido:; 
fins e efeito de direito e a 
quem possa interessar que 
perderam. 

CERTIFICADO DE PRO­
PRIEDADE No 965.221>, ex­
pedido pela 14.a Circunscri­
ção de Trânsito de Pres. 
Prudente-SP, em 31 de Ja­
neiro de 1966, do '>eU Vt>í­
culo. marca Willys Over­
land, ano de fabr1cação 
1966, tipo Jeep, cõr Azul 
Guanabara. motor de Seis 
cilnldros. n.o BG--245 957, 
adquirido SEM reserv<~. de 
domlnlo da firma JOSE' 
DE SOUZA REIS & CIA. 

Declaram mais que. em 
virtude da referida perda, 
estão providenciando junto 
à Circunscrição de Trân­
slt~ local uma 2.a (segunda) 
via, Cicando o CertlfJc::tdo 
perdtdo sem nenhum efei­
to. 

Para todos os fins ·:ie di­
reito, firmam a presente. 

Presidente Prudente, 11 
de Julho de 1967 

IVO DE ALMEIDA LE1\-1E 
E .MAXIMIANO MARTINS. 

Federais Não 

, Terão Aumento 
R 10 - O gm·emo federal 

nüo concederá nem aumento 
..olcti\'\1 d~.: !;alário e nem 
abono provisóJ io aos servi­
df)rcs publicos em \'irtudo do 
dcfil.:it orç;Hnl'n t~'nio deste 
mo que iá atingiu 840 mi­
lhões de cruzeiros novos. 
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Realizada em S.P. Convenção de Jornalistas do Interior 
São Paulo - SSI - Mais 

de 100 representantes da 
imprensa Interiorana parti­
CIParam Pm S~o P!llllo dn 
Convenção de Jornnlistas do 
Interior. promovida pelas 
Organi7.açõcs Santos & San­
tos e pelo Consorcio Br.lsi­
Ieiro de Imprensa. A reu­
nião reallzou-se pela ma­
nhã na sede da Associação 
Paulista de Imprensa. A 
mesa rol presidida pelo srs. 
Carlos Alberto ctos Sant.os e 
Roberto Santos, diretores 
das Organizaçoes Suntos & 
Santos, com a presença dos 
srs. Leonardo Gomes, vice­
presidente da API e Fran­
cisco Teixeira de Mello, que 
secret.arlou a reuntào. 

Os assuntos versaram so-

brc emprestimo e importa­
ção de maquinaria preços e 
custos. falta de anuncian­
tll~ o funcionários e uma 
serie de problemas áquela 
atividade. Após os debates a 
FIESP-CIESP e o SESI ofe­
receram almoço aos con­
vencionais no restaurante 
'·Antonio Devisate", do SESI. 
Na ocasião os convidados 
conheceram as atividadeS' 
desenvolvidas pelo SESI ,' 
através daquele centro pilo-, 
to, tendo sido recebidos 
pelo sr. Theobaldo De Nl- ' 
gri~;, presidente da FIESP­
CIESP e diretor do Depar­
tamento Regional do SESI, 
que exprimiu sua satisfação 
em receber os visitantes na­
quele conjunto assistencial. 

A tarde os jornalistas visi­
taram a sede da FIESP­
CIF.SP. sendo recebidos pe­
los ~r:, . Tlleot>aldo JJe Nlgrls. 
presidente, Paulo Mariano 
dos Reis Ferra~. t.o secre­
tário, Humberlo Dantas. se­
cretario geral. José Pollzot­
to, Rogerio Prado Sam­
paio e Vicente Caputtl So­
brinho. O sr. Carlos Alberto 
dos Santos, falando em no­
me dos Jornalistas. acen­
tuou o papel da iniciativa 
privada no desenvolvimento 
nacional. e::;pcclalmenle no 
campo da lndust.riallzação. 
referindo-se a amizade que 
une a imprensa e a Casa. 
da Industria Paulista 

Mais tarde. os jornalistas 
visitaram o governador 

LEIA ESTE CONSELHO DE AMIGO 

Buchalla S.A. 
Indústria e 
Comércio 

Bachalla S.A. 
Indústria e 
Comércio 

A WILLYS OVERLAND DO 
BRASIL S.A., pioneira na in· 
dústria automobilistica na· 
cional, pelas boas instalações 
e oficinas da sua revendedora 
BUCI-IALLA S.A. - I NDUS­
TRIA E COMERCIO, resolveu 
credentificá-la a receber vetcu· 
los usados, reformando-os c 
vendendo-os com cer tificado 
de garantia de 90 dias ou .1.000 
kilometros mais uma revisão 
gratuita aos 1.500 kilometros. 

Adiuirir veículos «FITA A· 
ZUL" de BUCJIALLA S.A. é 
ter a certeza de uma boa e 
sólida aquisição. 

100°/o revis~ • 
Garantia de C_.es 
ou 3.000 km. 

Comprando um carro " FI· 
TA AZUL" de BUCH ALLA S.A. 
é saber comprar tendo a con· 
vicção que i r á guiar e viajar , 
sem aborrecimentos, chegando 

/ ao seu destfno ~ contento. 

Revisão grátis a~ 
aos 1.500 km. 
Recondicionados 
com peças genulnas,, 

Ver e tratar em _ 

Não comjJre carro uo" kil6· 
• netro ou usado, no escuro, 
mas sim, no claro, e isto, é só 
em BUCHALLA S.A. "SIMBO· 
LO de GARANTIA" QUE RES· 
PONDE PELO ÇJUE VENDE'.' 

Buchalla S.A. Indústria e Comércio 

«Degradação do 
Ensino · Medico>> 

Com o titulo em qu~·stão.t \ :1:. escolas de J!!Cdicina '1ãO 

o professor Carlo:.. lia Sih<tf tk\ c ser resoh 1cb Pú! c•. J_l­
Lacaz t:atl•ddtico d;t Fat:ul ~ s:,kTnçocs •Jc .ort:lcm ah:ll· 
dade ~lc Mcdídna da Univcr.l 'l <l, por inspiração de com­
~i<.lade d~.: São P;\ulo, cscn. ~ prccnsivcis \"~lidadcs rcgio. 
vcu um urtigo la;.~;cndo di 11 1is ou por simples qt~cstocs 
,·crsas consitlt:1açik:s, a rés· de n:~li~io politicu", ~is um 
pt:ito do ensino médico que tr,'cho Jmal do nrLJgo do 
no ::.cu cntcndct· está ::.c IOr· pro(cs:..or Lacaz: 
n:mdo dcgradanll.!, c o que "Outro problema do~ sé· 
de\ C ser c\ itado, a \"btn c.lasl • ios diz rasp;:ito ao corpo 
in .,t~llaçõcs 'de novas facul.t docente, sem falarm?s na 
darlcs de Medicina, sem os• sde<;ão do corpo d1sccntc . 
rcqui ... itos, exigidos. para o Ilá. carêncta de ins_truto~ .... 
tr1m funcionamento de um :1·SI'itcnks c professores es. 
,.u~o médico . pcci <>Jizados . A formação do 

D.:pois de citnr frase do pc-ssoal para medico c Jcfi· 
profes.,;or Ani~io Teixeira, d ente, razão pe!a qual todos 
qu-:: dbse u A criação d~; no- i·ss~s fatos prectsam :-ocr a na 

ADVOCACIA VELLUDO TEIXEIRA 
CAUSAS CIVIS, COMERCIAIS E CRIMINAIS 

Família - Inquilinato - Inventános 
Habilitações de Créditos - E..tecuçóes 
Defesas perante o Tribunal do Juri 

Aceitam-se também para a capital e outras 
Comarcas 

RUA DR. JOSE' FOZ, 531-A -l.o tel. 4533 

I 

Impostos Começam a Vencer 
Voltamos n alertar a po- biliár1os da Prefeitura Mu­

pulaçlio prudcntlna para o nlcJpal o vencimento do 
vencimento dos Impostos imposto a partir do dia 2 
prediaiS, correspondente ao próximo passado O não pa­
segundo semestre do exercí- gamento no vencimento 
cio em curso. Informa o acarretará aos eontribuln­
sr. Adalr Vila Real, Diretor tes taxas de acréscimos e ju­
dc Divisão de Tributos Imo- ros previstos em lei. 

ilsados quando se di:.Clllc o 
rroblcma l' m apr..:ço . S.: 
•itcrmu, um estudo çq;Ja. 
Jo•·o, in loco, das Jifl'rent~·~ 
l:.:culdade~ mcdkas do paí,, 
vcn•mus latos de c 1 11 n:~.·cr. 
J:. t•or que o govérno const•P 
11: crn tão cnrnlnosa silua 
c;;\o? De nada vah:m os pare 
l·c:·c~ da A~sociaçao Bras1i~ · 
rz, c c Escolas M,·dit.w .. . de 
n .. da Yakm os ap •lo~ dos 
profL:ssôrcs com m:ll.JI. 'i· 
' ::wia neste sctm·. poh us 
intcl esses t>olíticos, r'"!\Í•>U;,i<; 
c P• ssoais, c~ tão rodm.1 c<> 
iuh.rcssc social. .. " 

D,·pois de falar '1 •1..! :t ~.da· 
cãu de uma fa .::'JIJndc cc 
.Mcaicin"' no, Estadtl.., t:nl­
do~, pr .. .::cd.: um c-uid..tdc>so 
estudo em tojo., o::. ~etore~. 
termina o prolessur Carlo<; 
da Silva La~az, com as se­
guintes palavras: 

"D..:sta coluna, l.mç<tmol> 
ur,-; vc..:mcntc ap.!lo ao go\·~·•­
Ho do Estado nu :.c.;ntido de 
um "Ba~ta" a cri;;1çao dl.:. no­
V<!S escolas mcdi::as, sem 
•• ntcs apar..:lhnrmos devida· 
JYtcntc as jú existentes. Um 
outro apelo, \ ivo c caloro­
so: impeça, :.r. governador. 
dc tõdas as formas, que as 
nossus fnculdadcs de bom 
padrão, e são tão poucas, se 
vejam obrigadas a ~cguir a 
política das "portas abertas", 
re'>p~.:itando-se as linhas mcs­
tt·as que nortearam sua mo­
dcl<ir organização básica . 
O ensino médico não pode e 
não dc,·e ser degradado, ca· 
bendo ao govérno agir sem 
demagogia, \ isando uos altos 
interesses de nossa popula· 
ção" . 

Abreu Sodré. no palacio dos 
Bandeirantes. manliestan­
do-lhe a irrestrita conrtanca 
do povo do interior na 
ação administrativa do go­
verno. Novamente o sr. Car­
los Alberto dos Santos fa­
lou em nome da imprensa 
mteriorana entregando no 
governador memorial com 
as re!vindicacões daqueles 
jornalistas. 

Àgradecendo a visita. o 
governador discorreu sobre 
a obra de seu governo, di ­
zendo a seguir da Jmportan­
cln dos orgãos de Imprensa 
do interior. para o verda-
deito regime democrat.lco 
Falou ainda sobre a sua 
recente viagem ao Rio de 
Janeiro onde manteve con­
tato com um grupo de tec­
nlcos internacionais para a 
instalação da TV Educat1-
va em nosso Estado, o que 
beneficiará a educação na 
capital e no interior. Final­
mente.· revelou á impossibill 
dade, no momento, de con­
ceder verba para atender 
às necessidades da impren­
ça do interior, pois o atu~tl 
governo vem se preocupan­
do em reduzir o deflcit or­
çamentario do Estado para 
que possa atender a todS\s 
as reivindicações de s uas ci­
dades 

Na ocasião os jornalistas 
~'>ntregaram ao governador 
o seguinte memorial: 

Doutor Roberto ele Abreu 
Sodré. 

Dlgníssimo Governador do 
"Estado de São Paulo. 

Os jornais do Interior dO< 
Estado, reunidos nesta ca­
pital para debater probl~­
mas de interêsse comum. 
deliberaram unanimemente 
recorrer a Vossa Excelên­
-.:ia. confiantes em mere­
cer sua atenção para um as­
pecto de singular importân­
cia na vida da imprensa da 
hinterlãndia. 

Na distribuição das ver­
bas oficiais de publicidade 
por parte dos orgàos gover: 
namentais, os jornais de 
Interior sempre !oram s!s­
temàticamente esquecidos o 
que constitUi evidente in­
Justiça, que deve ser re­
parada 

coz:!!am em que Vossa 
Excelencla. que assumiu o 
governo de São Paulo tra-
zendo uma m ensagem de 
renovação baseada nos 
prlncipios da J ustiça, sabe­
rã encontrar a fazer váll­
<la solução que assegure aos 
velculos de divulgação do 
interior tratamento equani­
me , pelo poder pubUco. , 

E opor tuno no mom ento 

DECLARACÃO 
~ 

A firma IRMAOS SAM· 
~H: .. Rl L.LDA., dcnomma<Ja 
CASA ::,AMP1ER1, s.:dmüa 
nL:sta ciJ.ado <•C Bauru, E~L~t· 
c..Jo c..Je Sao Paulo, à tt.Oa J .o 
de ngosto, n.o 3-8 3, em vista 
<Jo protesto oa duplicata 
n. 4!>.435, com vencimento 
de 15 de ma1o dc l. 967, no 
\ahr de NCr$ J8,00 (trinta 
c oito cruzeiros novos), c.lc ' 
sua cmi:ssão, sacaJa com r" 
a J ilma JOSJ:! ALBl NO BAR· 
BOSA, com sede na cid<tdt.: 
de.' Presidente Prudente. 1::::.· 
Lado de São Paulo à rua 
Jo:;ué de Toledo, n. ' 92, de­
clara para os de\ idos IIns 
que, tal fato, ocorreu em 
nrtucle ae, por lapso, han•r 
sido, no ato da cmhsao, 
con:.ignado na dita duplicata, 
o cnaen:Ço errado de rua 
Jo~t: de Alencar. n Y2-F im­
po!>sibilitando, a:ssim, o ' co­
br.~dor, qul! foi o Banco do 
Brasil S/A., )c,·ar ao conhe­
cimento da referida sacada . 
em tempo hábil, isto é, an. 
tes do n:ncimtJnto, da cxls· 
tcncia de débito. 

Entretanto, assim que a tir 
ma JOSE ALBINO BARBO­
SA toi cientificada da rele· 
rida duplicata de qUe era 
ocvcdora, prontamente etc. 
tt.ou o pagamento, pelo que 
ratificando a quitação já pro 
cedida, manifestamos no sen­
tido de q\lc nada há contra 
a protestada, que possa desa­
bonar a sua idoneidade. 

Outrossim, declaramos que 
desde há tempos, nas rela­
ções comerciais que temos 
mdntido, a mesma scmp1·e 
tem pautada. pela pontuali­
dade no cumprimcnto das 
l '"> igações perante a emprê· 
sa .~a declarante, continuan­
do a ser, portanto, merece· 
dora de todo o crédito. 

Para os efeitos de ãireito, 
firma a prosente. 

Baurú, 26 de junho de 
1.967. 

Irmãos Sampleri Ltda . 

realçar a contribuição que 
'>S jornais do Interior, den­
tre o'i auais a12uns do~: 
mais ant1gos orgàos do pais. 
<lào à educação e à politiza­
çào d?s populações e as am­
plas posslbilidadP.S que asse­
guram de comunltação en­
tre os poderes publtcos A o 
povo. 

Além ria amJ)la dlvulqa­
ção que fazem dos atos go­
vernamentais. tanto no am­
blto rPdernl. como estadual 
~ municipal. ainda são P<'r ­
mnnenlemenle solicitados a 
publlcnr. St'm remuneração, 
editais e outras matP.rlas de 
lnt.eresse da administração 
publica, o que fazem com 
a bl)a vontade caracterlsti­
ca da gente do interior, 
m<:>smo com o sacrtriclo da 
economia de suas empresas 

~) jornalismo no interior c 
uma luta sem dcscans:> con-

u·::t tôda ordem de dificut11:-•• 

de. Ot:x·diente ao -:.... idc.1l 
1h~ informn.r ~ orilmtnr ctl 
u ;.m..-nlc o~ lcitc J·•s, n ... 
•1: m jorn;tlist<l ~~ 111 1. r1o 
··cht cpcic :1 disptlla . • 1 p<.-c ll· 
nia a estes objetivos. 

H:'t um mom..:nto, Pntn:l.\11· 
te, t:m que élc :.cnll! que 
não bas1a ter um id~'<ll . E' 
ncces!<áno assegurar ~.:onili· 
çõcs economicas parn n.:•.llitá· 
lo E. o que procur<l f'u1.cr 
neste momento, n:con·•!lldo 
ao Governado• do E<otado 
na cspt>rança de ver o ~cu 
;.1p~lo compru.•ndíJo c consl'· 
qu..:ntcmcntc at~ndido 

O fortalccim<~nto da 1m· 
presa do Í!lterior \'JI'ICU)a.<;·' 
diretamente ao dlcsenvolvi· 
monto de regiões de grande 
~alor economico para o Es· 
tado e para a nação E p~· 
ra eb continue a ter condi· 

o;õcs d~ scbrevivência, de 
unncira, a continuar senJv 
umk6m uma da<; ror~·n. ... mu­
ti\ ... dor<Js daquclc:- d•q: ·.\ c} 
1 in:.:nto, H'm rei\ in"1car c!e 
'lus'•:J Excclcncia que o G<>· 
c r Po do Estado lhe a,,~gu 

t o.: c~ttWnimidadc na aplic.•· 
, ()o das \ o.:rbas oticiais de 
[ il hlic id~1d..:. 

A ~tcolhida a esta velh.t 
~. sptl nç::to da Imprensa ck> in 
wr\.r lolará fundo au cora­
ção dos lnt.erlorano~ e o 
g,• ; lo ck Vossa Excdência 
1 r 1,t•rcut ir:.'t de mandJ a mui· 
f o I a\'OJ :h .:I em vasl't- c.tm:t· 
d<1~ da população da hinter 
l.tndi:t . 

Ot,cira aceitar. Scn'nr t~o­
'JCI't!;ldor, as oxprcs-;i'l<>:; de 
rc!.rclto dos jornalistas aàai­
xo StlbSCI;toS. 

Sio Paulo, 26 de ju:1ho de 
:9ul . 

Não Existe Taxa Para 
Inscrição em ldmissao 

A Chefia do En<;mo Se· 
cundá1 io c Normal, l"ndo 
em v1st a os novas rC'gula­
mcr.l •çoes nas mscrícõcs r :t· 
ra cxamc..'s de admissão à l.n 
s.:T ••! ginosiul, uh.:rtu ,o;; d ir .... 
tvr " d<.: cstabdccimen ''' ele 
~·1 ~ilw mc..ldio no sentido <.!e 
que a cobran<·a de taxa d.: ins 
criç:oo aos cxanH!s de :tJmi<;. 
s5o n qualquer titulo c..1 tle· 

Assine e Leia. -

NOTICIAS 
POPULARES 

e ú LTIMA HORA 

Assinaturas : 

J.AMIL ISPER 

Rua J oão Goula rt, 453 
Fone, 2471 

Fres. Prudente 

V~NDE-SE 

Uma casa de madeir~ pa· 
ra desmontar. - ó timas 
condições - T ratar n a 
Rua Quintnio Bocaiu-

va, !.104 
27. 28 e 2!?-El 

COMPRO Terrenos 
em Campinas. Cartas, 
com propostas para don 
Rego Rua Teodo­
ro Langnrd, 473 - CAM· 
PINAS-SP . 

g::tl. r:c:mdo ns au"· ríd.itk~.rl lwn.::l taxa Qll<' d.:m .. , r 
rcsr. msávds pelas 1rr ····rb- p.1ga por uqueks qu: SI! 111s· 

r~l::,des ocorridns n.:.;-.•.: ~,~n· r-rcr•·rem aos cxam..::-. .k aà-
tidu. n ·íssão . 

1\:a') e.'tisto, port:t:\ tC>, m:-

A EMPREZA DE TRANSPORTES 
ANDORINHA S.A. 

Comunica que seus ônibus 
estão fazendo ponto na Estação Rodoviária 
de São Paulo, a partir do último dia 26 de 
junho. 
Congratulações ao Governador Abreu Sodré I 

Empreza de Tranportes Andorinha S.A. 

CASOU COM BRANCA 
JOSÊ ROSA, PRETO, FOI 
MORTO PELO ENTEADO 

RIO - A policia foi obri­
gada a reag1r com violênci:l 
para eYitar que o po\ o til'· 
pedrassc o Distrito de Ra· 
mos populoso bairro subur· 
bano c linchasse os prl•sos 
José Florêncio Menezes o a 

sua mulher Vilma, que ma· 
taram com uma barra de 
ferro Jo!'é Rosa Aguiar por· 
que era preto e casou·se com 
mãe de José Florencio o que 
é branca, o também foi agre· 
dida c internada no Pronto 
Socorro. 

Representante Vendedor 
Procura-se elemento ativo, sediado na cidade de PRESIDENTE 

PRUDENTE, para assumir com exclusividade a representação re­
gional de grande indústria de calçados de couro, com excelentes 
possibilidades de ganho à base de participação E' condição INDIS· 
PENSAVEL ser motorizado e conhecer a região. Favor enviar car­
ta com currículo para "Representante" à Caixa Postal, 2126. São 
Paulo·capital. 

I 

HOMENAGEANDO OS PRUDENTINOS ... SAUDANDO OS VISITANTES ... 

RECEBEU LINHAS BELISSIMAS DE SOUVENIRS PARA O ANO DO CINQUENTENÃRIO . 
louças - aluminlos - artigos para presente~ etc. 

MAFEI, 490- FONE: 5161 

"O IMPARCIAL" -O JORNAL DA REGIAO PRES. PRUDENTE, quinta·feira. 13 de julho de 1.967 

asa as ou~as 
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utarv omenal)eou e o orna ista rancano 
\ 

OIMPMlCJAL 
O Diário da Região 

Filiado ao Consórcio 
BasUçiro de Imprensa e 
publicado pela Editora (conclusão da l.a página) 

de segunda-tcira últíma. o 
Rotary Clube de Franca tri­
butou homenagem ao vete­
rano jornalista Francano, sr 
Francisco Cunha. que rece­
beu há poucos dias da Cà­
dente Prudente. o título ho-

nor!Cico de ··Cidadão Pru- invejável lucidez de espírito, 
dentino ... em sinal de reco- fundou e por muitos anos 
nl'lecimento pelos relevantes dirigiu a '·Tribuna da Fran­
serviços prestados desde os ca". Foi saudado pelo Dr. 
primeiros dias da Impor- Wil ... on Salomão, que cx­
tante comuna paulistana. O pressou a admiração do Ro­
vcnerando homem de im- tary ao Incansável batalha­
prensa. atualmente com 86 dor. ainda hoje presente nas 
anos de ldade e mantendo colunas da imprensa inte-

riorana-. gero. não pude comparecer 
GAZETILHA o. resta e algo me diz QUé 
O cronista francano AI- nenhum outro francano lá 

Credo Palermo, que escreve estêve. para abraçar o veli:lo 
sob a epígrafe •·Gazetllha", lidador. E isto me dE-ixa 
também dedicou ao Dr. triste. 
Francisco Cunha uma bonl- Francisco Cunha qu~ as 
ta crõnica Sua transcrí- gerações dos últimos vinte 
ção é muito Importante nnos não conhecem. é rran-

a Franca. Lá criou ralzcs 
afetiva~ senttment.li~. famt­
uares. Là passou R ::er con­
siderado o pioneiro. o !"e· 
meador da urbe n0, .. l. Mas 
seu coraçllo nunca •le!xou de 
vibrar ante os apertos nos­
tálg1cos da terra nat..'\1. a 
velha e querida Franr.a. pa­
ra onde, enquanto durou a 
'·Tribuna", encamlnhon '1lUI 
t::~s e belas pàglnas •ie ter­
nura do filho dist.antr> 

'SP" LTDA. 
Diretor Superintendente 

Roberto s~ntOs 

Diretor Respn·1sávcl 
Rubens B .. sacos 

Diretores C rentes 

Geraldo Soller •::•::•=·=·=·=·=·=·=·=·=·=·=·=·=·=·=·:•:•.:•:··:,:•:·:· •:):~· 
Para nós. de --o IMPAR- cano. daqueles que, desde o 
CTAL", que temos naquele comêcn dêste século aqui 
::>ioneiro. um exemplo vivo lut}lram flPin n"ogresso cnl­
c autêntico de valor moraL tural e sorlal da cidn<::c. 

.•, 
':: 

PEDIU ___ _ 

Que temos. Inclusive. a Fund1.dor cto antle:o or~llo 
--M·m·t:>.in ctP contar com sua dn Imprensa ''Tribuna da 

'··nr)nwãn. e a exper!ên- Fran~'n". Chi"o Cunha deu 
.., inn::;t.im:\vcL A crônica é à cldarlf'. dnr::tntí' rnnitnc; ,.. 

· ,.. ... · ,.i,..~!da. conforme o mult.os lustros. um jornal 
'wl .. ,nfll. bem !elto. bem rPdJgldo, no-

. iTMA HOMENAGEM" tlr.toso. combativo e bem 
..., •nu P"ll. falta com um orientado. Hà qulrPnt:t 

-...,;...,"""' '•Frllncisco Cunha.. nno~. DP~'e!l~ltanl1o ~·<>·1.:z·tr 
""M"'" nuP todnc; os franca- tarefas H~ada<; a .:;u~ nro­
""": t"'Mhf.m f'"t~o. ExPlico. fis..-:Ao. Chico Cunh 1 netx·n 

" f"·'lm~M Municipal de o l orn~l SVh a dtr•'<';h• 0" 
"'----lrl~>n·,. PrudPnte rc>sol- JorgE'! Fernandes e \nt c\n1o 
.. ,., ro,rPtif'r :\(JUCI" nosso Rlcarao de Souz~. ~ 1:\ se 
"n~"''~'rr~nco flli r~>sidt>nlf'. o rol para n Sorocah.ma. a ae­
tltulo de "Cidadão PrudPn- mnrenr proprledad~:; ~ atra­
••nn" f>m <:jn1.l de rpeonhr.- (':tr as linhas, do ··h!'io r)fl­

cimentr> e homen'lgem pf'los l'!e se ergulrl:\. nurn mll:t;!.re 
....,,,. I)<' """Virl')c; nliP Frnn- de ft· e ae trabalho. a u.ran­
ci""O Cunhn nrP~ton p con- de PrPS!dt>nte P:-•..!Jcnte. 
tinua prestiindo parn todos" Nuncn mais pôde :egrcssar 
C- "'eguncio n simp:\tln nn 
"!'10n):irl:-t daoueln urhP.l. 

A homcnngem fn! mRrP:t 

Agora. Chlro Cunh:t t'rCP­
br :'! !'011S:lJU:lC':I.O prlo !?P.U 
carinho par:1 com a t.rr:-:t 
:~riotlv:l Muitos cmnprl­
l"'lt>nt.M. Muita emol':t•:. E 
dt>ve ter :men:1s ~entlrl•> rn­
trt' um abraço e out~·o. a 
., ll"ê:ncla de algunc; cnnter­
ra.neos. que lhe lev~s<:t•m as 
n<>imas de Franca. 
• "'-Eío ClesPJO ocuit~r t'1lnha 
f!llt:1. J\fu.s ou Pro •·e~•· r~u. 
rmra os tempos vindo•.ros e 
n"raa mí'mórla d·~ ntm.l ro­
mum. :1 <-olid·i rle1'hd ~ ctos 

1.11 oc; qu ·• emb•a·a ch~t r-n­
tPs. têm seu per:.>:Hil(·n~;) e 
o,pu coraçlio votw~"!n-; T1Ura o 
Pioneiro int.e11w · 1' ·•. <!",;:, 
alma de bron::e, ~ arminho 
qur; t'· Francisl.!o <;ur.na. 

da para o dia 10 últ !mo. r o­
ram expedjdos convites pa 
ra vãrias autoridades e v!\­
rlos cidadãos de Franca. 
pois se pretendia reunir, no 
mesmo pleito. o carinho dí' 
nossa terra ao carinho da 
terra prudent!na. Infeliz­
mente, por motivo de VIa-

Compra-s e 

•• 

Motor elétrico de 300, 350 ou 400 HP. 22f~O 
V ou 440 V, 10 polos, 60 ou 50 ciclos ( 600 RPM 
em 50 ciclos) para pronta entrega, novo ou 
usado em bom estado . 
Oferta para Secção Compras, Caixa Postal, 
86, São Paulo. 
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CINEMAS 
CINE PRESIDENTE 

e Mário Peretti 

Diretor de Promoç:., 

Joaquim Z. NascJnH'Il,O 

Departamento de Assina.. 
turas 

José Or tega 

Departamento Comercial 

José l.ipriano da Silva 
Nildo Pa~nsi 

REDAÇAO 

Rl•d:~tor Chefe 
Cud s \urt!llo Dias de ~ 

R c da tort.'S 

R:trhosa da Silveira 
Jurundir Souza Freire 

blnbn Petcrs 

Ocvartamento de 
Esportes 

Antonio Feitosa 

Ocpnrlamcnto Fotográfl.co 
Alexins Mamakos (Gregol 

SECRETARIA 
Marin Apnrccidn 

Manmho 

o~IOdato Silva e 
COLA.BORADORES 

Carlos .• i.artc)a 
Adalberto Lopes 

I
' Marcos F. da Sllva 
Luh Roberto Alve. 
Franclsco Cunha 
J uvenllla Perelra 

Padovanl 
sls Ribeiro dos Santos 
cberto Ayres de Toledo 

Arruda 

NOVOS 

CORRESPONDENTES 

CARTA ABERTA "LAGOA ENSOLARADA" - filme japonez 
vesp. às 14 e sessão única às 8,30 

enedJto de CUvelra 
Pres. Bemar des) 
os~: Ramos 
Prcs. Epitácio) 
Jonato da Silva 
Regente Feijó) A propósito de um artigo inserido em "O 

Correio da Sorocnbana" 
"Presidente Prudente, 10 de julho de 1967. 

Sr. Diretor 

D~sagradàvelmente sm·preendido pela leitura 
do comentário inserto uo Correio da Sorocabana, 
edição de 2-7-1967, sob o título ·~o BOÇAL E O 
CRUCIFIXO", vendo. usando do direito que m~ 
assegura a lei, responder ao signatário do refe­
rido suelto. 

Não o faria, sr. Diretor, se os termos usados 
pelo ''articulista" em questão, representassem ape­
nas e tão somente a apreciação de um fato que 
por qualquer motivo merecesse a sua desaprova-
ção. . 

Estaria êlc, assim, exercendo um direito de 
"!ritica, que cabe a todos, e que deve realmente 
existir em uma sociedade que, pelo menos, preten­
de ser organizada sob a égide dos princípios de­
mocrúticos. 

Mas, não foi assim. 
Sob o pretexto de exercer tal direito, o escri­

ba se desmandou em insultos e improprérios gros­
seiros e chãos, indo à ofensa mais primária e pes­
soal. 

Franrnmente, sr. Diretor, quem se der ao 
trabalho de ler a pasquinada do sr. José Alves da 
Silva, ficará surprêso com sua fúria, que o leva 
üo descalabro da linguagem, e ao uso de expres­
sões que melhor ficariam ambientadas no pala­
vreado de marginais, ou na atmosfera viciada do 
"bas-fond". 

Mas não em um jornal como o dirigido por 
V.S., que já conquistou sólida posição, não só na 
nossa cidade, como nas regiões vizinhas. 

Tal é a intensidade da ira do cronista, e tan­
tas são as expressões rudes, grotescas e ofensi­
vas que usa de forma gratuita, contra quem êle 
próprio afirma nü.o conhecer, que debalde busco 
razões para a sua avalanche de ofensas e a sua 
incontinência de linguagem. 

Francamente, não as encontro. 
Talvez procurando nos sábios ensinamentos 

do grande Freud, pudésemos achar recônditos 
motivos condicionadores de tão insólita atitude. 
Quem sabe? 

O que não posso e nem devo aceitar, porém, 
sr. Diretor, é o fato de que êsse extravasamento 
temperamental, ditado ou não, por razões de 
possíveis recalques ou complexos, venha atingir 
diretamente a minha pessoa. 

Sou apenas um jovem, como tantos outros 
da nossa pátria, que luta e se prepara para con­
seguir também um lugar ao sol nas nossas poucas 
e infelizmente mal aparelhadas escolas superio­
res. 

Aqui mesmo em Pres. Prudente fiz o meu cur­
so ginasial, e aqui também conclui o ciclo cole­
gial, no nosso Instituto de Educação. 

Atualmente frequento as aulas do Curso Olr 
jetivo, na Praça da Liberdade em São Paulo, um 
dos mais conhecidos e conceituados cursos pre­
paradores de candidatos aos vestibulares univer­
sitário."' .. 

Se o sr. Silva é impermeável a tôda e qualquer 

"0 IMPARCIAL"- O JORNAL DA REGIAO 

modificação nos usos e costumes, ~ .o seu espírito 
é coriáceo e a sua mentalidade estati~, lemento-o 
por isso, pois será sempre um ~esaJustado, um 
revoltado e um intolerante, que a falt~ de argu­
mentos válidos para combater o que nao cot?pre­
ende, envereda pelos atalhos tortuosos. do msul­
to,( da ofensa e da grosseria. A sua atitude faz 
lembrar as lapidares palavras de Ch~terton. 

"A intolerância pode ser aproxuna~amente 
definida como a indignação dos que nao tem 
opinião". _ . 

A sun obtusa incompreensao, leva-o. a consi­
derar-se paladino da defesa da nossa_ soc1edade. 

Não diz quem lhe deu procuraçao para tan­
to, mas enverga, por conta própria, as vestes de 
cavaleiro andante, não percebendo que a sua ma­
m~ira de acrir. seus escritos injuriosos e os seus 
termos de ~alão, tudo isso sim é que está na rea­
lidade ofendendo a nossa comunidade. 

Não é D. Quixote, visionário, mas puro, alou­
caclo, mas sincero. 

Mais parece Sancho, imediatista, confuso, ran-
ças~ e I oleimão. 

Fui ofendido, sr. Diretor, e de forma baixa, 
com termos soezes. 

Nilo poderia deixar c!e responder a quem. 
tendo à sua disposição as colunas da imprensa, 
pensa que pode tripudiar impunemente sôbre o 
decôro. as convicções e a dignidade de quem quer 
q~~a . . 
' Ou pensaria êle que, por ser eu um JOvem, 
aceitaria as suas ofensas e as suas injúrias gratui­
tas, sem respondê-las? 

Se assim pensou mais uma vez demonstrou a 
sua total ausência à nossa realidade. Será que 
êle não ve a mocidade brasileira dando diariamen­
te provas da sua tomada de posição, em face dos 
nossos magnos problemas? 

Será que não sente os tempos novos, onde os 
mOGOS enfrentam todas as formas de dificuldades, 
inclu~ive a violência e a incompreensfLo para, em 
um magnífico exemplo, pleitearem mais escolas, 
melhores condições de ensino, mais cultura? 

Nfio ve o progresso caminhando inexoràvel­
rnentt>? Então cuidado, pois como dizia Jaime 
Balmes:-

"0 mundo cammha. Quem parar será pisado, 
e o mundo continuará a caminhar". 

Sr. Diretor. Poderia revidar às injurias que 
sofri com outras, pois estaria assim, agindo em 
situação de defesa legítima. 
\ Não o faço, pois a injúria é pequenez de es-
pírito ou atrocidade do coração. 

Respondo apenas, a wna linguagem tão rude 
e inferior, que choca a quem a le, com a agravan­
te ainda, de nilo ser eu apenas o agredido .. mas a 
nossa. sociedade e a nossa lingua, pelos primários 
êrros de vernáculo. 

Quanto às medidas legais que o caso com­
)Qrta elas virão a seu tempo, dentro da forma e 
dos meios que a lei me faculta. 

Estou tranquilo, sr. Diretor, pois como can-
tava Camões :-

"Quem faz injúria vil e sem razão. 
"com fôrças e podet em que está posto, 
"não vence, que a vitória verdadeira 
"é saber ter justiça una e inteira" 

WILTON JOSE' LEMOS DA SILVA" 

CINE JOAO GOMES 
"CARNE PARA ABUTRES" - Stewa.rt Granger 

colorido - cinemascope - "MALUCO FOR 
MULHERES'' - Zé Trindade 

CINE OURO BRANCO 
Hoje e amanha.:- ''CORTINA RASGADA" - c<r 

lorido - Grande lançamento Universal 
Internacional - longa metragem 2,30 de 
projeção, sessão única às 20,00 hs. 

PRES. PRUDENTE VAI VER ••• 
( ccnclusão da l.a página) 

fLE"\TA.RIA , 
Depois da G!nkana os ra­

diu·atn.ldon.•, alm?Ç~lrão, :des­
t:l kila no propnu I'~Ctnto 
da Ap~··'· st.•guindo, ns 15 
horas. para o salào Nobre 
da F~tculdad~.: <.k IJ!rellu~ l;ln· 
<.h: !>t' r~.:ali:~;ará a pknarm. 
Muito.., l' impurl_anlcs assun­
to.., ... cr~10 ,cnlllados. No 
nw"mo hor:írio. :.. ... oamn::. ''!· 
sitantc .... c as damas da Cl· 
dadc, assistirão, o111ra n:z 
nos s:1i~s de lcst~s d:t PIU­
dcntina a um je.sille ne mo­
d~ls, qu~ é promondo por 
Cláudia Boutiquc · 

CORO.\ Ç\0 .. 

ARJ'IlALDO E EDY 
MEIRELES 

No "show", ainda, a parte 
principal c a presença dl1 
casal Amn ldo-Edy 1\kil clt:s, 
ambos radio-amadores S.lo 
famosos executores ct~· ~\cur­
deon. ~le, toca cum muita 
pronricdade, l' é o autor do 
"Hino do Rádio-Amador". 
r:l:'l, L~ lO"' F.d\ t.' proll• sora 
de acordeon. Tem uma 
r.,.-oJ;. narn o ensino di!ssc 
instrumento. 
O l>O~U!':GO 

Ha\·erá 3 p:lrk religtosrt. 
Para O!' ra:'io-amadores ca· 
tólicos, C'>tá prog:-amada 
Missa às 8,00 horas, a ~er cc-

Mario Pacheco 
M. do Paranapancma 

>FICINAS 
~licheria e Oficinas em 
Jrooio próprio à rua Si.. 
}Ul'ii·a Campos, 602 -
;x. Postal 316 - Presiden. 
e Prudente - Fone 2540 

Representado em todo o 
Brasil pelo Consórcio Bra 
llelro de I mprensa. As­
oclado à Santos & Santos 

Imprensa S.A., de São 
Paulo, à rua Martiniano 
de Carvalho, 169 - fon e 
34.9161 - ServiçO telegrá­
fico SSI e CBI - E n dere· 
ço tclegnWco - ESSESSE 

Jcbrada pelo pa:dre rádio-ama­
dor Manoel Escalada, da ci­
datil• tk Junqueiropolis. Pa­
ra o'i 11.10 católicos, haverá 
Culto, na Igreja Met<1d:ista. 
f Indu ... os d~.:vercs religiosos, 
Malhi:~~ Bl.!nhardl rccepcie­
mu a a todos, com um coque­
tel, na Major - Produtos 
rl~.:trônico-;. A rá:Jio amá~br 
Aur;.a, "coruja" de Assis. re­
ccb~·rá ali um r~glo pr.:mio . 
Finalmentt', às 12 horas, se­
guir5o os participantes do 
concla\c p.tra .t Rcpn!sa de 
J\l:lrtin(Jpolis, onde no Jan­
gad::r Countrv Clube ha\'erá 
um J,,uto hm-ra,co. rega.:o 
chop , em profusão. 

A Cunn•ntrnc:io de RadtO· 
Am.,dorcs dr.: PresJdcnl': P";~­
dcnk• 'ai d<tr um~' "Ram.ha . 
D..: bL"Icm, ~in!p:tll:l. . anu~a­
ção ... ou cmsa as..,lm .. Sat­
n) cssn "alteza" do prupno 
gt'llfll> panicip•mtc, nat!-1~1-
mentc escolhida pelos radur 
amadores. numa outra face­
ta curiosn J.o cungraçanu:ntu 
que caracwriza _o tOJo do 
l:Oncltt\'1.!. E à n01tl'. com ?m 
"show", ha\'l'rÚ a ~oroaçao 
A parte mu<>ical Ym contar 
com 0 Corill Santo lnú~io de 
Lovola, c outra'> atraçues. 

HOSPITAL DOS DEFEITOS DA FACE 
• ~v. t.knlla ~a..rrna.- 88 • 

EQtctalloc1a e cfttarata pl••lf• • ..,.,..._ 
de na .. iij& e ~ Qultt'llldura Qnqla da 
multara EdUOIQID ._....,. OID"'*GII ....,..._. 
&ttttca de nartJ, tua.-. patperl5e IM • ·~· 

UriW: ftiiL.. .... . . ....... ... 2 b 
~ filmo.._ ....... ,._ ._,. I lt ~ 

Missa de Primeiro Aniversário 

ARLINDO DAUI:~ . 
Os familiares do saldoso, A1.~1d0 Daúde, 
convidam parentes e amigos para a MISSA 
DE PRIMEIRO ANIVERSARI:), que manda­
rão celebrar dia 16, às 9,30 horas na Catedral 
Sao Sebastião. Por mais êste ato de religião e 
fé cristã, antecipadamente agradecem. 
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Magistral Exibição Apeana: 
I 

ea i ita~ão veio com o nu: sur~rccn cu o ão ento 1x1 
Debaixo de multo frio. a 

representação dt> profissio­
nais da Associaçf1o Prudcn­
tlna de Esporle:. Atléticos. 
voltou n campo ontem a 
noite, diante do Esporte 
Clube São Bento de Soro­
caba, naquele que Ioi o seu 
terceiro compromisso den~ 
tro do Campeonato PauUs­
ta da Divtsào Especial de 
profissionais. 

pela Prudentina: 1 x 1 di­
ante do São Bento . 
PRJ~lEIRA ETAPA: 

tor. eis que o tricolor foi 
outro, e muit.o diferente da­
quêle de São Paulo c o de 
domingo trunsato . Sem To­
más, que rol subslituido por 
Zé Carlos; Sem Barbosinhn. 
substituido por Sabtru. Sem 
Allaro. e com Diogo na pon­
ta esquerda. a represent.a­
çã.o apeana, buscou o siste­
ma defensivo no Início, pa­
ra depois passar- a contra­
golpear com grande perigo. 

Iniciando a partida. com 
as modificações pedidas. 
cantadas, imploradas à Nes-

Com dois Insucessos 
consecutivos em suas filei­
ras, não se dava muita con­
fiança ao elenco trlcolor. 
que entremente à falta de 
crédito, exibiu-se excelen­
temente na cidade das in­
dústrias, se constituindo em 
adversário que em muitos 
momentos de partida. do­
minou as ações no Estádio 
Humberto Reale. 

Contudo. ontem em Soro­
caba, a. situação mudou de 
figura, e como resultado ti­
vemos. um empate por de­
mais expressivo conquistado 

HOJE: 

Foi desta forma, que a 
esquadra tricolor chegou a 
dominar muitos momentos 
da pelêJa. estabelecendo ao 
final da primeira etapa, o 
marcador de um tento a 
zero. consignado por inter­
médio de Reglnaldo . 

LAGARTO COM PURE 
E O MAIS COMPLETO SERVICO A LA CARTE 

PRATOS ESPORTIVOS 
PRUDENTINA ENVTOU 
OFICIO A FPF ..... ...... .. 

A diretoria da Associação Pru· 
dentina de Ec;portc:) Atléticos, se­
gundo noticias divulgadas pelas 
emissOras da capital pautísta, en­
viou um ofício ao Departamento de 
Futebol. Nêste ofício, vazado et!"! 
têrmos compatíveis com a magni· 
tude da FPF, o Búfalo D"Oeste, ta· 
xa os mais rasgados elogios f.O api­
tador Etelvino Rodrigues, pela sua 
arbitragem domingo em Presidente 
Prudente. A atitude tricolor. mere· 
ceu a simpatia da imprensa espe­
cializada. 

FONTANA NÃO INTERESS.1 
AO BúFALO D'OESTE. 

O Comandante Nelson de Oli­
veira, falando sôbre o propalado 
interêse da Prudentina, pelo con· 
curso do quarto-zagueiro, Fontana, 
do CR Vasco da Gama, desmentiu 
inteiramente a noticia, divulgada. 
Asseverou que conhece Fontana, e 
que até agora, na baixada, ninguém 
cogitou sua contratação. Além do 
mais, Fontana. é craque tido como 
inegociável em São Januário. 

WILSINHO DO CA BRAGANTINO, 
NÃO VIRA'!! 

O ponteiro esquerdo, Wilsinho, 
do CA Bragantino, não mais virá 
para o time das três cores. O pon­
teiro, que chegou a ser cogitado, 
passou de uma hora para outra, a 
desinteressar aos tricolores. o che-

fe profissional apcano, frisou que 
na posição a Prudentina está bem 
servida. Não concordamos. •, Para 
a extrema, há Diogo, que nur:ca che· 
aou a se completar e mais runguém. 
a 

JERóNIMO DO INTERIOR VIAJA 
NA SABATINA 

A comitiva do Esporte Clube 
Corinthians, viajará no próximo s~­
bado, com destino à cidade de Ri­
beirão Preto. Os corintianos, perma 
necerão na Capital do Café, até do­
mingo por volta das 12 horas. Após 
o almôço, demandarão à Orlân~a 
onde cumprirão o ll.o compromiS­
so da divisão de acesso, contra a 
representação local. As acomoda­
ções em número de 20, já estão re­
servadas com a devida antecedên­
cia, junto ao UMUARAMA HOTEL 
de Ribeirão Preto. 

úLTIMOS PRATOS ESPORTIVOS 
- Nelsinho, substituirá à De­

jair pelo comando do ataque sam­
paulino domingo. 

- Ontem foi dia de coletivo no 
Parque São Jorge, quando Moisés 
reapareceu pela meia esquerda. 

- A comitiva da Prudentina, 
deixou ontem à noite Sorocaba, 
com destino a Pres. Prudente. 

- Santos e Juventus, jogarão 
mesmo na rua Javari, e não no Pa­
caembu, conforme.,_pensava o San­
tos. 

- O próximo adversário da 
Frudentina, é o Botafogo de Ribei­
rão Preto, que aqui estará domingo. 

AOMARACUJA 
aberto dia e noite • símbolo de cortesia 

Mafei. 455 - Fone: 3244 • 4699 

t1ndo a vantagem numérica 
por 1 x O, procurou se res­
guardar e garantir o resul­
tado. Queria com isso. apa­
gar a sequência anterior. 
que sempre determinava 
derrota tricolor em Soroca­
ba por goleada. 

Embora jogando defen­
sivamente, o tricolor, soube 
como garantir o escor. até 
que Glauco José Livramen­
to. que não atravessa rase 
das melhores acabou ceden­
do empate ao time da Man­
chester Paulista. 

Copeu. aos 21' aproveitan­
do uma falha de Glauco, 
pegou de "'Chicotada" estu­
fando o véu da noiva e em­
patando a pelêjá, fazendo 
1 X 1. 

empate. c porque não dizer. 
a rcabilitaç. o, obtendo por 
conseguinte, expressivo em­
pate rora de sua casa . 

1 x 1. placar normal. le­
vando-se em conslderaçao a 
pelê.ia cumprida pelo trico­
lor. mas nl!lo rtc surpreen­
dente em funçi'lo rtos rrvt-<;­
ses. e além do mnls. um C'm­
pate fora dt• r.nsa . 
ARRITRMiFI\T: 

José Ast.olfl . àrbltro rui'\ 
reputacão do honestidade 
ultrapass:1 fronteiras. foi o 
dirigente trn nQ uilo da con­
tenda dt> <>nt<>m nn cidade 
das Indústrias Ex<·elente 
tecnicamente, firme em su­
as decisões, o notãv~l àrbl­
tro bandeirante. soube co­
mo levar a pelêja até o fi-

nal. sem nenhum desenten­
dimento. 

Boa conduta de José As­
tolfl que soube como diri­
gir sem abusar de sua au­
toridade. Aliás. a correta ar­
bllragem de Astolfi, nao 
nos surpreende. dada sua 
Invejável qualidade de bom 
juiz. QlJP possue 

FIXA TFCNlf'-\ J>O .JóOO : 
~"ARTIDA F.C S \0 BEN­
TO 1 x A. PRUDENTINA 
E. A l 
LOCAL - Estádio Humber­
to Reale. em Sorocaba. 
.i\RBT'T'RO - José Astolrt 
da FPF. 
RENDA - ~i'lo foi fornecl­
d::t à iMPrensa . 
MOTIVO - .3 a rodfldn cio 
CampE-onato Pau1ista da Di-

vlsao Especial de Prolts­
slonais. 1 o turno. 
f'Ol\"STITU'(ÇõES: 
EC SAO BENTO DE SORO­
CASA . - Chlcào. Salvador. 
Joào Carlos. Luis Chevrolet 
Gonçalves e Bazaninho. 
Copeu. Nnrctinho, Almir e 
BatJsta 

A. PRUDENTINA DE E . A. 
Ghuco 
Sflhiru. Modesto. Dobreu. Zé 
Carlos. 
N~>lvn e Capitão. 
HC'glnaldo. Rossi. Gaúchi­
nho e Dlogo . 

GOI.F..J\ OORES: 
l.a ETAPA - REGINA1,DO 
aos 4:l. APF:A 1 x o 
2.n ETAPA: COPEU aos 21, 
S.'\0 BENTO: 1 x 1. 

Com o tento de empate. o 
time apeano. tomou outra~ 
consciência. e assim procu­
rou levar mais perigo à me­
ta antagônica, mas se preo­
cupando acima de tudo. 
com sua defensiva a · fim 
de não permitir o desempa~ 
te e nem a vitória por par­
te do grêmio alvi-celeste da 
Manchester Paulista. 

Pela a Es,:ecial em Campinas; 

GUARANI FC 2 x CA JUVENTUS O 

E os minutos foram se es­
coando nervosamente, com 
o time de Nestor. por Incrí­
vel que pareça, chegou ao 

Além de São Bento 1 x 
Prudentlna 1. O Certame 
Bandeirante Divisão Espe­
cial, prosseguiu com a con­
tenda entre Guarani e Ju­
ventus. concretizada no Es­
tàdio Brinco de Ouro da 

Está prc\ cnda-se 'uccsso 
absoluto para os Jogos des­
te ano, justamente no nos­
so Clnquentenãrío. A CCO 
trabalha dia ~ noite. para o 
sucesso !lnnl. Os Jogos se­
rão mesmo no Gin..'\slo de 
Esportes, graças ao presi­
Çtente Milton Cecchettl Fer­
rar! 

Princesa D'Oeste . tnrilo bugrina por 2 gools a 
Ao final dos no.renta ml- ?ero. 

nutos. vitória da t·.~presen-

MISSA DE 7.o DIA 
Os familiares da saudosa 

BRIGIDA GABRIEL PEDRI NA 

1gradecem, sensibilizados, a todos que os con· 
Cortaram no doloroso transe por que passaram 
e convidam os parentes e amigos para a Miss~ 
de 7 .o Dia, que em sufrágio de sua alma, man· 
iam celebrar 6.a feira, dia 14, às 7 00 horas na 
Matriz de N. S. Aparecida. Por mai~ êste át~ de 
religião e amizade, agradecem. 

l~===~.~====================:d 

Bêne ao lado de Silvio: 
Jovem recebe a~oio de Zezé 

BOCA RICA 
fnforma: Extração 
Lotcda Federal de 
tem. 

da 
on· 

l.o) 38.814 ES 
2.o) - 15.461 ER 
3.o) - 09.447 SR 
4.o) - 08.013 GB 

5.ol - 05.652 SP 

BENil, volta à equipe prln 
cipal do Cam peão dos Cen· 
tená rios . Aqui se firmou 
como artilheiro Na paull· 
céa, deu mostras inequívocas 
da sua condição de golea· 
dor nato . Domingo, será o 

companheiro de Silvio. 

O Corinthians Paulisw, ~o; 
tà muito bem c;en ido no 
que se ccnccrnc ao material 
humano. Bons e Yários joga 
dores a disposição do té~ 
nico Zczé Mordra. qu~ sem­
pre se ,.ê às \ 'O !tas com 'â· 
rios craques para escalar 
::tpenas um. 

Assim, .acontece com Sil· 
vi o, Benê, Tales, Fiá\ io, Pm~ 
do. que se condU2cm magniti 
camente nos treinamentos, 
merecendo a simpatl:l do 
técnico. 
BEN~ JOGA DOMINGO 

ZezC: Moreira, anunciou 

que B~·nê será e~calado do­
mingo ao !aJo do goka­
dor Si h 10, visando dar 
maior sentido ofcmí\'o ao 
at::tquc corintiano. Prado, 
que cstreiou domingo, con­
tundiu-se com gra' idad!.' e 
devido a distensao que ' so­
freu, ficará 20 di~ em inati­
vidade. 

Desta forma, Benê, merece 
outr:l \'CZ a confinnça de 
Zczé Moreira. E para o com 
promísso com o São Bon­
to de Sorocaba. será o com­
panheiro de Silvio. 

Gil do já é da rrudeotioa 
Conforme entrevista con­

cedida por Áureo Sandoval. 
e pelo próprio profls~:.onal 
o extrema direita Gll.DO. 
já pertence o f ' ·ialmentc à 
Prudentina. 

O craque foi emprestado 

e ainda hoje estará em P. 
Prudente. O contrato foi 
assinado na capital b::mdel­
rante . Para o comprom'tsso 
com o Botafogo de Ribeirão 
Preto, o bom pernamburano, 
Jâ reúne condições de jõgo. 

J ARMANDO MARQUES, SUBLEVADO: 

Não admito ser chamado de ladrão 
Armando Nunes Castanhei·[~\ Federação Paulista de Fute­

ra Rosa Marques, que ontem ooi, à Associação dos C!'onis 
apilou em Santiago do Chi· tns Esportivos de São Pau­
le, Colo-Colo x Universitário 'lo, c à uma omio;sora da ca­
pela Taça Libertadores d~ pita! banddrantc. 
América, mostrou-se profun- O teor destas misshas, 
d_amente chocado com as cr' não foi divulgado à lmprcn­
tlcas que lhe foram endcrc· ~a, mas sabe-se, que elas são 
çadas por ocasião da pclêja pesadas . 
entre SE Palmeiras 3 x Co- LADRAO. NAO!!! 
mercial 2. Armando Marques, frisou 
MAGOADO que não admite em hipóteso 

Armandinho, acentuou cs- alguma, ser chamado de la 
tar profundamente desgosto- drão, porquanto sua única 
so com as criticas recebidas, defesa é a folha limpa de 
a respeito da arbitragem da sen·i~s que tem prestado 
s~a. primeira . exibição pela aQ futebol brasileiro E . de 
DI\1.Sao Espectal. ~afiará quom quer que seJa. 
VIDEO TAPE 

Assistiu, o conhecido api­
tador, o rideo-tape, da pclé­
ja, e asse\'erou que de fato 
a penaljdade máxima exis­
tiu, porquanto o tranco ou 
seja, a obstrução ilegal, 
aconteceu dentro da grande 
área, c não fora dela. 
T~S 'CARTAS 

O apito de ouro, revoltado 
e indignado com as criticas 
recebidas, enviou três cartas 

Você já reparou 
que em cada 2 
lares prudentinos, 
recebe a visita 
SUPERGAS . 
Preste at~n...::;.g:.,_ão __ , 

ARMANDTNO, antes de rumar para o Chile, largou 
a bôca no mundo, dizendo que não admitirá ser 

chamado de "ladrão" por quem quer que seja, 
porque não o é. 


